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Introdução: Apesar da grande extensão do litoral catarinense poucos são os estudos sobre aves 
marinhas, especialmente sobre a mortalidade destes animais e sua causa. Sabendo da falta de 
dados e da importância dos mesmos para a conservação destas aves o presente estudo tem como 
objetivo avaliar a mortalidade das aves marinhas e costeiras no litoral sul de Santa Catarina. 
Materiais e Métodos: Um trajeto de 60 km, dividido em seis transectos de 10 km cada, abrangendo os 
municípios do extremo sul catarinense foram percorridos mensalmente durante um ano, nas saídas 
as aves encontradas mortas eram fotografadas e medidas, para posterior identificação. Resultados e 
Discussão: Foram encontradas em todas as doze campanhas um total de 78 espécimes de aves 
mortas, e identificadas cinco espécies, sendo que cinco espécimes ainda estão para identificação. 
Dentro destas 78 espécimes encontrados, 68 eram da espécie Spheniscus magellanicus (Pinguim-
de-Magalhães), mais de 87% do total. Além da espécie S. magellanicus também foram identificados 
indivíduos da espécie Larus dominicanus, Sterna hirundinacea, Thalassarche chlororhynchos e 
Phalacrocorax brasilianus. Os meses com maior ocorrência de aves foram julho, agosto e setembro, 
com quase 90% do total de registro, período esse de migração de aves como o S. magellanicus para 
a região sul da costa brasileira. 


